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Prefácio

	 

	Para me manter alinhado com as referências que sustentam esta primeira obra, começo por aqui: "No início era a Palavra..." (João 1:1). Um livro é feito de palavras, que combinadas magicamente como a Sara fez neste livro, conseguem produzir todo um mundo para ser vivido e sentido pelos leitores.

	Mas será que esse foi realmente o início? Creio que esse só a autora poderá revelar porque ocorreu apenas na sua mente. E como foi? E com que forma? E durante quanto tempo? Estou certo que ela satisfará a curiosidade dos mais ávidos e interessados leitores.

	O que eu sei é que há vários inícios e eu tive a oportunidade de assistir a um deles: o nascimento da palavra. Na mente não existem propriamente palavras, antes ideias, "imagens" carregadas de visão e demais sensações. Mas para criar esta obra foi preciso transformar o que estava na mente em palavras que pudessem ser combinadas para formar frases, um texto e, por fim, uma história imbuída de vida.

	Foi fácil? Nada. Foi à primeira? Nem pensar. Houve erros, dúvidas, indecisões, retrocessos e paragens? Houve pois. Foi como imaginou no início? Não creio. Mas foi exatamente segundo o mote sobre o qual a Sara assentou esta mesma história: "Persistam em pedir, e ser-vos-á dado; persistam em procurar e encontrarão." Basicamente, esta é a luz deste livro, o farol da Juliete (que em breve conhecerão), a chama da Sara. Porque foi assim que ela conseguiu realizar o seu sonho, é isso que animará a personagem principal, e é isso que fez este livro nascer.

	E agora, caro leitor/a, é a ti que a autora passa esta tocha. Faz bom uso dela, mantém-na acesa e passa-a também a outros.

	 

	 

	Pedro Colaço, 

	Life Coach, formador e autor do livro 
"Falhar para Acertar"



	


Dedicado a todos aqueles insatisfeitos 
que buscam respostas às suas perguntas. 
Persistam em procurar e encontrarão. 

	 

	

“Persistam em pedir, e ser-vos-á dado; persistam em procurar e encontrarão.” – Mateus 7:7
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	Um exército de cavalos brancos galopava veloz sobre as nuvens de cinza; relâmpagos e trovoadas em tons púrpura rasgavam os negros céus acima e por trás do exército; o barulho ensurdecedor dos milhares de cavalos, junto com os trovões, provocava arrepios e medo. O cavaleiro que liderava o exército estava todo vestido de branco, os seus olhos eram duas chamas ardentes. Na cabeça tinha uma coroa com sete estrelas, na mão direita envergava uma longa espada manchada de sangue, na mão esquerda tinha uma grande corrente e à cintura umas chaves. Vinham na minha direção. Estava atónita. Quando achei que ia ser completamente esmagada. O exército mudou repentinamente de direção, como que por milagre ou por um qualquer comando remoto oculto, nem tampouco reparando na minha presença. Tomou a direção de um animal furioso - um dragão, com dez chifres, cor de fogo, que rugia, deitava chamas e fumo pela boca e narinas. A besta, enraivecida de cólera, sabia que um confronto brutal iria mudar tudo o que era até então. E fazia todo o possível para amedrontar enquanto esperava.

	Foi tudo muito rápido. Como que num pestanejar, o dragão foi cercado pelo exército, amarrado e arrastado até um abismo onde foi lançado enquanto bramia e se tentava libertar das correntes. A porta do abismo foi fechada e trancada com uma das chaves do cavaleiro com a coroa das sete estrelas.

	Acordei. O meu coração galopava tão veloz como um daqueles cavalos. Estava a suar. E estava tudo tão vívido na minha mente, como se tivesse, realmente, presenciado toda aquela batalha no céu. Um filme a cores, no qual fiz o papel de figurante – apenas, e ainda bem. 

	Já não era a primeira vez que sonhava com aquele Rei vestido de branco, no seu cavalo, também ele branco, e com aquele animal feroz e amedrontador. Havia sempre o número sete em vários pormenores e chaves – não chaves modernas, mas daquelas antigas que abrem todo um imaginário de fantasia e magia. Estes eram sempre os pontos em comum. 

	Desde criança que me habituei a este tipo de sonhos – loucos e dignos de uma curta-metragem.

	Uma vez, depois de acordar a meio, consegui voltar a dormir e continuar com o mesmo sonho, exatamente onde tinha ficado – três vezes seguidas. O número de vezes que o despertador do meu telemóvel tocou, de dez em dez minutos. Eu desligava-o e continuava com o sonho, como se o fio condutor nunca se rompesse.

	Noutra altura, estava acordada e a dormir ao mesmo tempo, ciente da realidade, mas, simultaneamente, o sonho continuava. Era como se tivesse o cérebro dividido em duas partes – numa dormia e sonhava, noutra estava acordada e a ver o quarto.

	Às vezes despertava mais cansada do que quando me deitava, tal era a agitação subconsciente noturna, dizia eu, mas a verdade é que tinha tanta ou mais energia durante o dia. Talvez até mais do que num dia em que não sonhava ou que, pelo menos, não me lembrava. Acho que era da adrenalina que os sonhos me provocavam.

	Sempre sonhei muito: a cores, super agitados, normalmente correndo perigo de vida e com os mesmos lugares, várias vezes. Precipícios, abismos, ruas em que estou perdida, às vezes nua com vergonha e medo, escadas escuras em caracol, apertadas e velhas, com degraus em madeira podre que range enquanto subo.

	Mas pior que todos esses são aqueles em que estou com o meu bebé. Um deles é na praia - o dia está cinzento, nublado, o céu carregado de tristeza e não se vê o sol, sopra um vento desagradável, o mar está revolto e também ele pintado de cinza escuro, com ondas gigantes que impõem respeito. E num instante, por muita atenção que eu tenha, vem uma onda colossal e leva o meu bebé. Começo aos gritos, mas não há ninguém. A praia está vazia. Entro mar adentro enquanto vejo o meu bebé a ser levado aos gritos, em lágrimas, cada vez mais, para longe de mim. Acordo.

	É sempre assim – a mesma praia, o mesmo cenário, o mesmo desfecho. E por muito que tente, não consigo alterar o término dramático e doloroso. 

	Noutro, também estou só com o meu bebé ao colo e um dragão, igual ao do outro sonho, aparece e tenta, de forma aterrorizante, roubar-me a criança. Cospe fogo e ruge fazendo estremecer todo o chão. Todas as estruturas abalam e tudo começa a desmoronar-se. Sinto-me insignificante perto do gigante escarlate. É horrível e acordo sempre aflita.

	Pouca gente sabe disto. Tenho vergonha de contar estes sonhos mirabolantes e recorrentes.

	Bom, mas é melhor apresentar-me. 

	Chamo-me Juliete, diminutivo de Júlia, versão feminina de Júlio, original em latim Julius - nome adotado inicialmente por uma família romana, cujo membro de destaque foi Júlio César – que, por sua vez, foi o originador do nome do mês de julho – no qual eu nasci. Nasci no dia sete de julho de 1977 (07/07/77) às sete horas e sete minutos. 

	Mais ainda: o meu nome tem sete letras. Coincidência? Achava que sim.

	O meu apelido – Almukhtar. Juliete Almukhtar.

	Podia dizer-vos que somos sete irmãos e nasci na cidade das sete colinas, mas não, não somos, nem nasci em Lisboa.

	Tenho dois irmãos mais novos e nasci no meio de uma aldeia no norte de Portugal. A minha mãe achava que eu ia nascer na data prevista, mas sempre gostei de furar expectativas.

	Ana – a minha mãe - andava de férias pelo Gerês. Gostava muito de fazer caminhadas e dançar nas festinhas das vilas e aldeias. Deve ter sido por isso que nasci antes do tempo. Muita agitação. Já vem de origem. 

	A senhora que a ajudou no parto era uma emigrante francesa que, como muitos, passava férias de verão na sua casa au Portugal. Foi de tal ajuda, como conta a minha mãe, que fiquei a chamar-me Juliete - nome pela qual essa senhora era conhecida. E, também, porque a fazia lembrar a Julieta do Romeu. A minha mãe era uma romântica. E assim fiquei com um nome pouco vulgar para a época.

	Almukhtar surge por parte do meu pai, de quem pouco sei.

	Sou solteira e não tenho filhos, mas é algo que desejo um dia, apesar dos sonhos cruéis.

	Assim como a minha mãe, adoro dançar e tenho o privilégio de o poder fazer profissionalmente. A minha vida é uma autêntica pirueta de Ballet com misturas de twists. 

	Nunca fui supersticiosa, mas vários acontecimentos na minha vida levaram-me a ficar cada vez mais curiosa com o mundo obscuro.

	 

	Estamos no verão de 2004 e estou com vinte e sete anos.

	Era um daqueles dias soalheiros de julho em que tinha de ir para os ensaios na Companhia Royal de Bailado, junto ao Marquês de Pombal. Um caos para estacionar, mas a minha estrelinha da sorte, tatuada no pé, em honra da que existe no céu e que me acompanha, conduz-me sempre até um lugar. Parece que há sempre um guardado para mim. Estaciono e começo a descer em direção à Companhia. Raios de ouro ofuscam a minha visão e abrilhantam-me a alma enquanto desço feliz pelo passeio. Sinto algo a puxar-me o fundo das calças de ganga, mesmo junto ao ténis. Assusto-me. Olho para trás e para baixo. Após alguns breves segundos percebo tratar-se de um aparente mendigo. Já era velhote. Tinha longos cabelos e barbas brancas salpicadas por vários tons – uma paleta de brancos, cinzas e pretos. Olhos de um azul tão claro que fazia impressão encará-los. Parecia que quase se via a alma. Muito bonito, no entanto. Vestia uma túnica de linho branco e sandálias de couro gasto; parecia ter saído de um filme do tempo de Cristo. Disse com voz rouca, quase sussurrando, que me fez baixar e aproximar para o ouvir: 

	- Menina, o cavaleiro virá em breve. Primeiro num cavalo preto, depois num cavalo branco… o trono está a ser preparado… a fera quer matar o bebé… ele virá do número sete… vai ter o poder das estrelas e chaves na mão.

	- O que é que está a falar? Quem é o senhor?

	- Não te esqueças destas palavras. Procura o teu tesouro.

	- Mas qual tesouro? Não sei do que está a falar.

	Como que por magia o velhote baixou a cabeça, com os olhos fechados, como se tivesse adormecido de repente. Parecia que lhe tinham tirado as pilhas e a energia tivesse simplesmente terminado – game over.

	Ainda lhe toquei no braço, abanando-o um pouco enquanto dizia: “Senhor… diga-me - do que é que está a falar?” Mas não tive coragem para insistir mais. Toda aquela situação era bastante assustadora. As palavras daquele estranho remeteram-me para os sonhos.

	Continuei, agora contristada, rua abaixo até chegar à Companhia. Dei de caras com a Joana, uma colega, que me perguntou o que se tinha passado pois estava lívida. Disse-lhe que estava apenas um pouco maldisposta, devia ter sido algo que comera. 

	Tive o resto do tempo com a cabeça a foguetões, longe das coreografias, dos pliés, grand jetés, pirouettes e afins. Ansiosa por ir para casa e mergulhar num banho de bolhas infindáveis com aromas cítricos e poder com calma reformular todo aquele acontecimento inesperado com o senhor das barbas.

	Tentei despachar-me o mais rápido possível, queria ver se o velho mendigo ainda estaria no mesmo lugar. Sem saber, no entanto, se queria mesmo que ele lá estivesse ou não. Fui apressada até chegar mais perto, diminuindo o passo à medida que me aproximava do lugar, mas percebendo que ele não estava. Procurei em redor, mas rien de tal criatura. Fui em passo lesma até ao carro, varrendo todo o perímetro com olhar laser. Nenhum sinal. Nem sequer de algum outro sem abrigo.

	Conduzi até casa sempre em modo alienígena.

	Direta à casa de banho, enchi a banheira com água bem quente e sais, tirei toda a roupa e afundei-me até ao pescoço naquele mar de espuma. 

	Aquele velhote sabia dos meus sonhos. Mas como? Quem era ele? E falou, primeiro, num cavalo preto. Nunca sonhei com um cavalo preto. O trono está a ser preparado? Para quem? O bebé virá do número sete? Terá o poder das estrelas e chaves na mão? Foi isso que ele disse, não foi? O bebé é que tem as estrelas e as chaves?

	Algumas coisas são estranhas, mas, ao mesmo tempo, existem muitas outras em comum. Pior – como é que o velho sabe e porque é que veio falar, precisamente, comigo? Disse para eu procurar o meu tesouro. Foram as suas últimas palavras. Mas qual tesouro? E como é que depois de largar uma bomba daquelas se apaga? Parecia que lhe tinham tirado a ficha e a energia havia desaparecido, assim como ele.

	Decidi comer uma sopa com umas nozes e deitar-me. Já era tarde – meia noite e sete.

	O sete era definitivamente o meu número. Cada vez me aparecia mais ou cada vez eu parecia estar mais atenta e encontrava-o em todo o lugar. Números de autocarros que passavam por mim, números das matrículas de carros à minha frente, horas nos relógios, trocos do supermercado… 

	Fui para a cama. Nada de pregar olho. Bem tentava relaxar, respirar fundo e desligar o cérebro, mas sem qualquer sucesso. Decidi acender a luz da cabeceira e ler um pouco para ver se conseguia esquecer os últimos acontecimentos e descansar, que bem precisava. Dos vários livros que estavam na mesinha de cabeceira agarrei n’O Alquimista. Já o havia lido duas ou três vezes, mas precisava sossegar a alma e aquelas linhas costumavam ser uma boa ajuda. Abri na primeira página que tinha uma marca e o que me saltou à vista dizia o seguinte: 

	“Deus tinha mostrado um futuro ao rapaz, pensou o cameleiro. Porque queria que o rapaz fosse o Seu instrumento.”

	Mais para a frente, noutra marcação, os olhos encontraram:

	“«Cada homem na face da Terra tem um tesouro que espera por ele», disse o seu coração.”

	Numa página com o canto dobrado, destacava-se: 

	“«Onde estiver o teu tesouro, ali estará também o teu coração», dissera o Alquimista.”

	Fechei o livro e a frase da contracapa dizia:

	“Quando alguém quer alguma coisa, todo o Universo conspira para que possa realizá-la.”

	Tudo o que li em vez de me acalmar ainda me acelerou mais o coração. Ia ao encontro do que o velho me tinha dito e ao mesmo tempo pareciam mensagens escritas para mim. Fez-me lembrar alguns textos, que já tinha lido em tempos, da Bíblia. Decidi vasculhar. Agarrei nos textos sagrados e fui dissecando até encontrar algo parecido com o que havia acabado de ler.

	Mateus 6:21 – “Pois onde estiver o teu tesouro, aí estará também o teu coração.” Exatamente igual ao livro do Paulo Coelho.

	Mateus 7:7 – “Persistam em pedir, e ser-vos-á dado; persistam em procurar e encontrarão.”

	Resumindo: concluí tudo numa frase que me pareceu fazer sentido - o tesouro está onde estiver o meu coração e Deus ou o Universo hão de ajudar-me a encontrá-lo. 

	Acredito em Deus e no Universo. Penso que um veio a existir por vontade do outro, mas ambos, para mim, acabam por simbolizar o mesmo. Por vezes um parece superior ao outro e por isso, de vez em quando, falo em Deus, outras no Universo. 

	Não tenho nenhuma religião, apesar que, desde criança, os meus pais sempre me educaram como cristã. 

	O meu apelido, ocasionalmente, também me fazia pensar. Almukhtar em árabe significa A Escolhida. 

	Devo ter adormecido perto das três e tal da manhã.  

	Não dormi muito bem nessa noite. Acordei várias vezes e levantei-me com uma sensação de amargo na boca, como se tivesse comido algo azedo na noite anterior.

	Só ia ter ensaios às quatro, pelo que decidi ligar à minha amiga Mariana. Precisava desabafar com alguém de confiança. Combinámos almoçar.

	A caminho do restaurante, enquanto estava parada num semáforo, um senhor com aparência muito semelhante ao outro velhote aproxima-se do vidro do carro, que estava aberto, entrega-me um papel que parecia uma rifa e desaparece. 

	Olho para o papel e nele está escrito: “Persiste em procurar e encontrarás.”

	Bom, com tantos sonhos, números e, agora também, senhores de idade avançada a comunicarem comigo; começo a pensar que, se calhar, tenho de ir procurar alguma coisa. Mas o quê? E será que quero?

	Chego ao restaurante. A Mariana já estava sentada numa mesa junto a uma das janelas, cumprimentamo-nos e sento-me.

	- Então, Julie, o que se passa? Parecias preocupada ao telefone e estás com uma cara…

	- Têm-me acontecido umas coisas estranhas. 

	- Conta. Já pedi água e aquele vinho que gostas.

	- Obrigada. Começou já há muito tempo, com aqueles sonhos que tenho, como sabes, mas ultimamente têm sido mais frequentes. Tenho visto o meu número em todo lado e ontem aconteceu-me a cena mais estranha de todas: estava a ir para a Companhia quando, no meio da rua, um velhote chama-me e começa-me a dizer coisas idênticas aos meus sonhos.

	- Ah? 

	- Pois! Então, o velhote começou por dizer que havia de aparecer um cavaleiro, primeiro num cavalo negro, depois num branco, que a fera queria matar o bebé, que o bebé vem do número sete, que tem chaves na mão e que eu tenho de ir procurar o meu tesouro.

	- Que coisa maluca. E como é que era o velho?

	- Tinha um ar meigo e querido, apesar do que me disse ter arrepiado o carrapito. Estava vestido com uma túnica branca, sandálias de pele, tinha o cabelo e a barba compridos, quase brancos.

	- Isso é muito estranho. Já o tinhas visto antes? 

	- Não, nunca.

	- E não lhe perguntaste o que isso queria dizer e quem era ele?

	- Claro que perguntei, mas depois de ele ter dito isso, apagou-se.

	- Apagou-se? Apagou-se como? Morreu?

	- Epá, sei lá. Espero que não. Desligou. Parecia que lhe tinha acabado a energia. Ficou com a cabeça pendurada para baixo, tipo desmaiado e ainda tentei abaná-lo, mas não funcionou. Mas, também, depois do que ele disse, não tive coragem para insistir muito nem de chamar alguém… sei lá… fiquei sem saber o que fazer e com medo ao mesmo tempo.

	- Então e depois?

	- Depois, fui para os ensaios com a cabeça a mil e quando saí passei por lá, mas nem sinal dele.

	- Que estranho. Só contigo. 

	- Mas não sabes o melhor.

	- Há mais?

	- Quando estava a vir para cá, agora, fiquei parada num sinal e um outro velho, igual ao de ontem, veio ter comigo e entregou-me um papel. Depois desapareceu. Fiquei na dúvida se não seria o mesmo velho, mas não tenho a certeza.

	Entretanto, tiro o papel da mala e coloco-o em cima da mesa para que a Mariana o pudesse ver. 

	- “Persiste em procurar e encontrarás” – leu. - Nem sei o que te diga. Isto é tudo muito estranho, bizarro mesmo.

	- Eu sei. Além disto, ontem não conseguia dormir e agarrei no livro O Alquimista e tinha lá umas marcas que fui ver. Abri cada uma delas e mostrava-me sempre o mesmo: procurar um tesouro; Deus mostra o futuro; o Universo ajuda; o tesouro está onde está o teu coração. Depois, fui procurar, também, na Bíblia e dizia exatamente o mesmo!

	- A sério? Isso são coincidências a mais. Tens de ir procurar. Com tantos sonhos, o teu nome e agora isto ... Olha, fala com Deus. Reza. Se é Ele que quer que procures o tesouro, pergunta-lhe qual é e como é que o deves fazer.

	- E achas mesmo que Ele me vai responder? Deve ter mais que fazer… - disse, hesitante, enquanto me ria. - Ai, Maria (como às vezes chamava à Mariana). A minha vida andava tão calminha.

	- Calminha demais, para ti.

	- Também tens razão.

	- Há quanto tempo é que não falas com a tua mãe?

	- Ligou-me a semana passada, no meu dia de anos.

	- Sim, mas não estiveste com ela.

	- Não. Disse para passar lá, mas não me apeteceu. Com os ensaios e os espetáculos não tenho tido tempo para festas. Nem para a minha!  A última vez que estivemos juntas foi no Natal e nem falámos muito. Demos mais atenção aos miúdos. Sabes que desde que discutimos a nossa relação não ficou grande coisa.

	- Sei. Mas podias tentar melhorá-la.

	- Para quê? Para me chatear mais?

	- Não, porque ela é a tua mãe. E deve sentir a tua falta. Assim como o Sérgio.

	- Têm os meus irmãos para se entreter.

	- Vá lá, Julie. Deixa-te disso. Pode ser que ela te ajude com estes mistérios.

	- Achas? Quer dizer, com o mistério do meu pai, que eu sempre quis saber, nunca me ajudou. E vai ajudar, agora, com os mistérios de um velho desconhecido?

	- Não sabes. Se não tentares nunca saberás. Até pode ser que uma coisa esteja ligada à outra.

	- Achas? Deves estar a sonhar…

	- Eu não. Pelo menos, não tanto como tu!      

	Rimo-nos juntas.

	- Bem, mas falemos agora de ti. Como é que estão os miúdos?                     

	- Estão todos bem, felizmente. A partirem-me o juízo… o habitual – disse, sorrindo e levando a mão à cabeça. – Se não fosse a Teresa, não sei o que seria de mim.

	- E como é que ela está? 

	- Está boa. Não pôde vir porque estava cheia de trabalho. Acho que houve uma colega que faltou e sobrou para ela. Nem sabia a que horas ia conseguir almoçar.

	- Coitada.

	- Logo faço-lhe uma massagem. 

	- Os pais dos miúdos têm-te chateado?

	- Não. Tudo calmo. Devem andar entretidos com as respetivas e nem querem saber dos filhos. Se não forem eles, às vezes, a pedirem ou a ligar, os gajos nem se lembram. Só nos anos, e quando lhes interessa. Enfim… mais do mesmo.

	- E nunca mais te atacaram com piadas sobre ti e a Teresa?

	- Não. Depois de me ter passado daquela vez na festa de anos do Rafa, nunca mais. Ai de algum deles que se atreva!

	- Ainda bem. Melhor não ligarem muito do que andares sempre com os três à perna. Antes o oito do que o oitenta. 

	- Podes crer. Olha… está na minha hora. Tenho de ir andando.

	- Sim. Vai indo que eu pago.

	- Pagas nada, dividimos.

	- Deixa. Para a próxima, pagas tu. Vai lá.

	- Então promete-me que vais procurar a Dona Ana.

	- Ok – disse, não muito convencida.

	- Promete Juliete – deteve-se, de olhos arregalados.

	- Prometo – pronto. Agora não havia volta a dar. Tinha mesmo de ir ter com a minha progenitora. Não gostava de falhar promessas. Nunca.

	- Vá, beijocas. Depois liga-me ou passa lá em casa, quando quiseres. A Teresa e os miúdos já perguntam pela tia Julie. 

	- Manda-lhes beijos meus… e, obrigada.

	- Dona Ana – disse, levantando o sobrolho enquanto arrumava a cadeira e olhava para mim.

	Fiquei, ainda alguns instantes, a ruminar naquilo tudo enquanto esperava a conta. A verdade é que sentia falta da nossa relação, da cumplicidade e do apoio incondicional, além das comidinhas que eram sempre uma delícia. 

	Nessa noite abri uma garrafa de vinho e fui bebericando enquanto preparava o jantar. No fim do mesmo veio o chocolate negro com laranja e quando dei conta a garrafa já tinha ido quase toda. Estava quentinha. Decidi então, apesar da hora, mandar uma mensagem de texto à minha mãe. Engolir o orgulho e aproveitar o embalo corajoso do álcool.

	“Olá mãe. Como estás? E os miúdos? Preciso de falar contigo. Têm-me acontecido algumas coisas estranhas. Quando é que podes? Beijinhos para todos. Saudades vossas.”

	Pensei que talvez estivesse a dormir – já era quase meia-noite - e só visse a mensagem no dia seguinte, mas, para meu espanto, respondeu logo:

	“Olá, minha querida. Nós estamos todos bem, obrigada. Com saudades tuas também. Se quiseres, amanhã tenho a tarde livre, podemos almoçar. Tenho uma consulta antes de almoço e depois já não volto para o banco.”

	Bom, perante tão pronta disponibilidade até parecia mal dizer que não ou deixar de responder. Assim sendo:

	“Sim, podemos. Tenho ensaio até à uma e depois só às seis.”

	Resposta: “Boa! Mando-te mensagem assim que estiver a chegar a casa e vais lá ter. Ok?”

	Respondi: “Ok, mãe. Obrigada. Beijo.”

	Do outro lado: “Dorme bem. Beijo”.

	Nessa noite dormi que nem um anjo. Não sei se pela troca de mensagens, se pelo vinho ou as duas coisas juntas. Acordei pouco depois das oito com a boca e a garganta secas. Precisava de água.

	Banho, pequeno-almoço e lá fui para os ensaios. 

	A minha vida é dançar. Quem dança seus males espanta. O que eu sempre precisei – espantar os meus demónios ou dançar com eles. Esquecer tudo e apenas deixar-me levar pela música, pela troca de passos, pelo colo de um outro corpo, pelos aplausos. Toda a simbiose da dança: a envolvência e união da epiderme, a confiança no par, os nervos à tona, a magia de quase voar – era a minha paixão. Já que as outras por agora, com o género masculino, estavam estagnadas, inexistentes mesmo. Que saudades que tinha de sexo, de uma boa foda. Já nem me lembrava quando tinha sido a última vez. Mas agora também não estava com tempo nem paciência para esse tipo de averiguações menores. 

	A manhã passou a correr, ou melhor, a dançar. Eu e o meu par conseguimos fazer todos os passos e terminar, sem qualquer gaffe, toda a coreografia a dois – um Pas de Deux. À tarde ensaiava o meu solo e, novamente com todos os outros, o resto da peça.

	Saí da companhia: arranjadinha, cheirosa e de cabelo ainda molhado. Entrei no carro, peguei no telemóvel e vi que tinha uma mensagem da minha mãe a dizer que tinha acabado de chegar a casa, para eu aparecer quando quisesse. Decidi ligar-lhe.

	- Mãe? 

	- Olá, Julie. Como estás?

	- Olá, mãe. Estou bem e tu? – respondi, meio envergonhada.

	- Também, querida.

	- Acabei agora os ensaios, vou para aí.

	- Sim, anda. Já estou a fazer o almoço.

	- Ok, até já.

	- Até já.

	Quando estacionei o carro, mesmo à porta, tremia ligeiramente e o coração estava um pouco acelerado.

	Respirei fundo umas quantas vezes e saí.

	A porta abriu-se e subi. Terceiro andar sem elevador. Um grande bem-haja aos prédios antigos de Lisboa que nos fazem acelerar um coração já por si acelerado. Valha-me a boa condição física de bailarina.

	A porta estava encostada. Abria-a, espreitando para dentro, enquanto perguntava:

	- Posso entrar?

	- Sim, entra – ouviu-se, vindo da cozinha. 

	Tão bem que conhecia aquele lar. As fotos na parede… Que boas recordações de infância me traziam. E o cheiro? Fez-me sentir verdadeiramente em casa.

	- Olá, mãe – disse, enquanto ela virava costas ao lava-loiça, secando as mãos no avental, e me recebia de braços abertos. Ficámos um bom bocado abraçadas, mais por culpa dela; eu estava disposta a terminar mais cedo.

	- Que bom ver-te, Julie. Tinha tantas saudades.

	- Eu também – disse, com voz e rosto um pouco cabisbaixos.

	Suavemente agarra-me no rosto com as duas mãos e fita-me nos olhos. Olhos doces de canela mel. Aquela penetração ocular quase me fez transbordar a barragem hídrica.

	Percebendo claramente o meu desconforto, solta-me e volta-se para o fogão.

	- O almoço está quase. Queres temperar a salada? Sempre o fizeste de forma exímia.

	- Sim, vou só à casa de banho lavar as mãos – disse, tentando disfarçar o embargo da voz. – Afinal, foste a uma consulta de quê? – perguntei, enquanto me afastava.

	- Daquelas de rotina, para ver as análises e os nódulos da tiroide.

	- E está tudo bem? – questionei, já de volta à cozinha.

	- Sim… o normal. Continuam cá todos. Só tenho de os ir vigiando. 

	- Menos mal – assenti.

	Tudo pronto; mesa posta; sentamo-nos frente a frente.

	- Então, conta-me lá o que tens feito. Como tens andado? – perguntou.

	- Bem. Tudo normal, tudo igual. E os miúdos? Tenho saudades deles.

	- Estão bem. Perguntam por ti. Porque é que não vens cá.

	- Eu de vez em quando ligo-lhes. Sabes como é a minha vida.

	- Sei. Mas eles perguntam por ti na mesma. Tento desculpar-te, mas às vezes faltam-me argumentos. Eles dizem: “Mas ela não tem filhos, nem marido, nem sequer um gato. Tu tens, mãe. E tens tempo para nós.” Nem sempre é fácil entender. Principalmente eles, Julie. E eles não têm culpa dos nossos desentendimentos. Devias separar melhor uma coisa da outra.

	- Não consigo, lamento. Eles estão sempre associados a ti e se me afasto de um, afasto-me de todos. Prefiro assim; sofro menos – disse, assumindo a minha maior fraqueza e dor.

	- Mas não precisas. Sou tua mãe. Ninguém te quer mais bem do que eu.

	- Não é isso que demonstras.

	- Porque é que dizes isso? Por causa do teu pai?

	Nem fui capaz de responder verbalmente, mas toda a minha expressão corporal disse óbvio!

	- Julie, nem eu nem tu estávamos preparadas para falar sobre o teu pai. Tenta perceber-me.

	- Perceber-te? Então e eu? Tu percebes-me? Estes anos todos envoltos em mistério. Achas bem?

	- Tu ficavas sempre muito melindrada ao falar dele. Não estava ainda na altura certa.

	- Ai não? E, então, agora é a altura certa? Ou vou esperar mais vinte e sete anos? Ou vamos continuar mais uns meses chateadas até decidires?

	- Eu não fiquei chateada contigo, Julie. Respeitei o que disseste e respeitei quereres afastar-te. Eu nunca o quis e tentei algumas vezes fazer-te ver isso, mas tu não deixaste. Custou-me muito estar longe de ti, mas também não te posso obrigar a entender certas coisas. Queres dizer-me primeiro o que te trouxe cá?

	Abanei a cabeça, meio caída entre as mãos que a amparavam, e respirei fundo. Levantei-a e ajeitei os longos cabelos para trás.

	- Ok. Além dos meus sonhos recorrentes, ontem e antes de ontem fui abordada por dois velhos que me transmitiram uns recados. O primeiro falou-me de um cavaleiro num cavalo negro, depois num branco.

	E contei-lhe tudo. 

	No fim, depois de me ouvir sem qualquer interrupção e, melhor, sem qualquer admiração no rosto ou no olhar, disse:

	- Muito bem, chegou a hora – assentiu, de forma resoluta.

	Agora é a minha vez de ficar muda e ouvir. No entanto, não sei se serei tão anestesiada como ela. Deve ser da idade. Espero conseguir lá chegar um dia – um outro patamar de controlo facial.

	- Julie, o teu pai fez-me prometer que não te dizia nada antes da altura certa. E sabes que não gosto de falhar promessas.

	Onde é que já ouvira isto antes?

	- Quando nasceste ele estava ao meu lado. Segurou nas minhas mãos, limpou-me o suor do rosto e cortou-te o cordão umbilical. 

	Amámo-nos muito e tu foste o fruto desse amor. No entanto, como tudo na vida, terminou um dia. Ainda eras pequena; não te lembras. Ele tinha a vida dele noutro país, não era fácil andar para cá e para lá e o nosso amor foi-se desvanecendo. Ele amava-te muito. Vocês são iguais: pele morena, olhos verdes esmeralda, cabelo liso preto, altos e elegantes… lindos.  Apaixonei-me pelo teu pai assim que o vi. Era uma coisa… totalmente inebriante. Amor à primeira vista.

	Conhecemo-nos no Palácio da Pena, em Sintra. Eu tinha vinte anos e estava a visitar o Palácio. Ele também, como turista tunisino. Vimo-nos numa das salas e quando os nossos olhares se cruzaram parecia que o mundo tinha parado. Deixei de ouvir, de respirar e só os nossos olhos pareciam estar vivos, sem piscar, mas em plena sintonia. Uma coisa brutal – disse Ana, enquanto baixava o rosto sorrindo.

	(Achava fantástico a minha mãe falar praticamente igual a um adolescente. Devia ser por ainda ter um em casa).

	- Claro que, a partir daí, andámos sempre os dois por perto sem nos perdermos de vista, sorrindo envergonhadamente algumas vezes. Eu disfarçava, às vezes, e fingia que não o via. Dois adolescentes cujo futuro parecia já estar traçado a partir daquele momento. O teu pai acabou por vir meter conversa comigo e eu achei logo o máximo o inglês dele com sotaque árabe. Além disso, fiquei encantada com aquelas esmeraldas que brilhavam a olhar para mim. Falámos durante três horas seguidas. Adorei praticar o meu inglês… fartámo-nos de rir. Fiz questão de lhe mostrar os travesseiros e queijadas de Sintra, a ginjinha... bebemos umas quantas e acabámos aos beijos no Parque das Merendas. Foi uma paixão fulminante. Não nos queríamos largar por um segundo. Ele estava de férias e eu também. Ele tinha uma autocaravana alugada, que era um sonho, e decidi ir com ele mostrar-lhe o nosso país. De Cascais ao Algarve - Sagres a Vila Real de Santo António, Litoral Alentejano, Óbidos, Almourol, Nazaré, Batalha, Buçaco, Luso, Coimbra, Serra da Estrela… sei lá – e, continuou - Aveiro, Viseu, Porto, Braga, Viana do Castelo, Gerês, Ponte de Lima, até chegarmos a Espanha. Fazíamos amor em todo lugar, em cada oportunidade. Não levou muito a ficar grávida. Mas ele tinha de voltar para a Tunísia. Tinha a família e negócios lá. Assim como noutros países árabes. Era um negociante de arte – Marchand Abdul Taymullah Mukhtar. Ele ia e vinha. Depois de nasceres ainda fui lá uma vez e conheci a família dele. Gente boa. Mas, aos poucos, ele foi deixando de vir e eu fui deixando de querer que ele viesse… - parou, pensativa. - Como é que se deixa de amar quem tanto se ama? Não sei. É algo que ainda não sei responder. Acho que a distância não ajudou. Pelo menos, não a mim. Quero amar alguém que esteja a meu lado, que me acompanhe, que não seja apenas uma voz. Tem de estar ali em carne e osso. Tenho de o sentir, cheirar, agarrar, amar. Estar. Ser presente; para o bem e para o mal. Alguém com quem possa contar na hora da necessidade. Alguém que estivesse ali para mudar uma fralda, dar colo, um biberão e não alguém que levasse duas a cinco horas para chegar. Na melhor das hipóteses. Onde é que ele estava quando te nasceu o primeiro dente? Quando começaste a dar os primeiros passos? Quando eu precisava de um abraço ou de fazer amor? De um beijo ou carícia no cabelo, de um colo? De uma segurança? Se calhar não deixei de o amar. Se calhar mudei foi a minha forma de amar, para não sofrer, para me proteger da dor. Talvez o amasse, mas não o queria assim – naquele formato e fui-me obrigando a desligar. Fui desconectando os fios emocionais e privilegiando os racionais de sobrevivência. E tinha-te a ti. Preencheste-me quase totalmente até uma certa altura. Até à altura em que percebes que não és só mãe, mas que és ainda, e acima de tudo, mulher. Homens atrás de mim não me faltavam, na tua idade, assim como não te devem faltar a ti, mais do que a mim, de certeza. És ainda mais linda e vistosa do que eu era. Acabei por encontrar o teu padrasto, que me amava e estava sempre do meu lado. Andou que tempos atrás de mim. Era meu amigo, compreendia-me, aceitava-me e não me deixava por nada deste mundo. Mas, acima de tudo, tratava-te como a princesinha que eras. Amava-te. Foi o suficiente para mim e não lhe resisti mais.

	- Porque é que nunca me contaste isso? Pensei que o meu pai nos tinha abandonado.

	- De certa forma, foi o que ele fez. Nunca quis abdicar do seu mundo e das tradições árabes para vir para cá, por nós. Eu também não quis ir para lá, é verdade. Ele insistiu, várias vezes, mas eu não te queria a crescer num mundo diferente. Não te queria privar dos avós, das tias e de todos os nossos amigos. Não tinha estômago para viver lá. Passar férias é uma coisa; viver, estudar, trabalhar, ainda mais para nós mulheres, é outra. Esquece. Se calhar fui egoísta… Entretanto, tu, desde os dois, três anos que já dizias que querias ser uma bailarina. Que oportunidades terias tido se fosses criada no mundo árabe? Serias a Prima Ballerina que és hoje? Não creio. E eu sei a felicidade que é para ti dançar, desde cedo.

	- Sim, mãe. Mas também precisava conhecer o meu pai. É verdade que o Sérgio fez um ótimo papel, de pai emprestado, mas sabes que eu sempre tive curiosidade.

	- É normal, filha. Mas o teu pai sempre foi um homem misterioso, com alguns segredos e se, de início, isso parecia muito atraente, depois irritava-me solenemente. De qualquer forma ele prometeu-me que nunca se afastaria de ti. Não totalmente.

	- Ai não? Então como é que eu nem sequer me lembro dele? Qual foi a última vez que esteve comigo? Quantos anos tinha?

	- A última vez que nos vimos e estivemos todos juntos, tinhas tu três anos. Feitos nesse dia. Não te lembras de nada?

	- Acho que não.

	- Fomos à Gulbenkian fazer um piquenique. Estávamos no verão de 1980. Mais propriamente no dia sete de julho – o teu dia de anos. Levámos sandes, sumos e um bolo lindo – cobertura de massapão branca com inúmeras flores cor de rosa pequeninas com bolinha prateada no meio, que cobriam toda a superfície redonda; massa de amêndoa e recheio de doce de ovo; nunca mais me esqueci. Muito mimoso e uma delícia. Cantámos os parabéns e oferecemos-te um enorme urso de peluche cor-de-rosa. Tu irradiavas felicidade, mas nós não. Apesar de ser o teu dia, para nós era a despedida. Sabíamos que a nossa “viagem” juntos terminava ali. Foi muito emotivo. Tu achavas que nós chorávamos de alegria porque nos ríamos, ao mesmo tempo.

	- Agora que falas nisso, tenho uma vaga ideia de um bolo assim. Mas pensava que fizesse parte do meu imaginário, dos meus sonhos. Que não fosse real, que não tivesse existido de facto. E o urso sim, esse conheço-o bem. Já nem me lembrava que vinha daí…

	- Foi a última vez que o vi. No entanto, ele prometeu-me que cuidaria sempre de ti, mesmo de longe. Continuou sempre a mandar dinheiro, transferido matematicamente todos os meses, para a minha conta.

	- Mas isso só não chega. Ser pai é estar presente! – exclamei, sentida.

	- Tinhas o Sérgio. Sempre fez um papel fantástico. Nunca te faltou nada – de mimos a bonecas, roupa, sapatos – tudo. 

	- Sim, eu sei. E, para mim, ele é o meu pai. É a ele que chamo pai e que esteve sempre presente para mim, até hoje.

	- Por falar nisso, ele está triste contigo. Mal falaste com ele no teu dia de anos e nunca mais cá apareceste.

	- Eu sei, mas também sabes que não havia grande ambiente desde a nossa última discussão. Além disso, os ensaios e os espetáculos têm rebentado comigo, junto com o nervosismo e a ansiedade que me provocam. O desgaste físico obriga-me a ter de descansar sempre que posso. Sabes como é. Deixa-me terminar os espetáculos que eu depois ligo-lhe e combino qualquer coisa com ele.

	- Acho bem.

	- Então, voltando ao assunto, o meu pai nunca mais te procurou ou a mim? 

	- O teu pai, de vez em quando, mandava-me e-mails a perguntar como é que nós andávamos e, algumas vezes, mandava-me fotos tuas com comentários.

	- Fotos minhas? Não estou a perceber.

	- Sim. Fotos tuas a brincar no parque, no recreio da escola, na piscina, no ballet, em alguns espetáculos… ele tirava sem ser visto. E comentava como estavas cada vez mais bonita, mais crescida, a dançar cada vez melhor; que se orgulhava de ser teu pai. Que eras linda e tinha muita vontade de te abraçar. Coisas assim. Mostrava-me que, além do dinheiro, ele acompanhava o teu crescimento ao longe. Mostrava-me que, mesmo estando longe, estava por perto e se interessava.

	- E porque é que eu nunca soube disso? Porque é que nunca me deram hipótese de escolher o que eu queria? – perguntei, meio ofendida.

	- Ele fez-me prometer que não te contaria nada e convenceu-me que isso seria o melhor para ti. Seres criada, educada e amada pelo Sérgio. Sem interferências. Sermos uma família. Não sofreres com a verdade e com a ausência dele. E, no tempo certo, ele apareceria. Quando estivesses suficientemente madura e preparada. Na altura eras muito pequenina, não irias entender. Até podia prejudicar os teus estudos e a tua concentração no Ballet. Depois vieram os teus irmãos e éramos tão felizes os cinco. Achas que fizemos um mau trabalho contigo? Tens uma vida maravilhosa: fazes o que gostas, tens família e amigos que te amam... és inteligente, bonita, bem-sucedida… tens estudos, casa própria, carro e tudo isto com apenas vinte e sete anos! O que mais eu poderia querer para ti, filha?

	- Que fosse verdadeiramente feliz?

	- E não és?

	- Não totalmente. Sabes que os mistérios acerca do meu pai sempre me deixaram de coração apertado. Achar que tinha sido abandonada não é um bom sentimento para se ter em relação a um pai. Por isso discutimos daquela maneira.

	- Eu sei, mas sempre tiveste tudo. Desde amor e carinho a brinquedos e oportunidades. Sempre te deixámos seguir o que querias; seguires o teu coração. Sempre te amámos muito e apoiámos. Sempre foste dona do teu nariz e das tuas opções de vida. E fazes o que gostas.

	- Sim, tenho tudo, mas o mais importante não. Não tenho um pai biológico que me ame, não tenho um marido, nem sequer um namorado e por este andar nem filhos vou ter.

	- Não tens porque não queres. Escolheste a tua profissão. E não é de nenhum deles que vem a tua felicidade. A felicidade está dentro de cada um de nós e cabe somente a nós procurá-la e trazê-la ao de cima. Ser feliz não depende dos outros, mas quando estamos felizes os outros vêm. São atraídos até nós. Atraímos aquilo que somos, aquilo que sentimos. A energia e frequência que transmitimos atrai outras semelhantes. 

	- Então não sei em que energia e frequência é que ando porque só atraio velhos estranhos.

	Sempre tive um humor sarcástico e uma capacidade de cortar conversas desconversando.

	- Filha, tens de ir procurar. Procura dentro do teu coração o que te atormenta. Se, pelos vistos, o que te continua a atormentar é quereres saber do teu pai, vai procurá-lo. Agora é a altura. Vai e coloca-lhe todas as tuas dúvidas. Já percebi que, enquanto não o fizeres, não descansas.

	- Achas que os sonhos e os mistérios que os velhos me falaram têm a ver com ele?

	- É bem possível. O teu pai é o homem mais misterioso que já conheci. E teres nascido na data que nasceste… fez de ti alguém diferente. O teu pai dizia que tu eras A Escolhida. Ao início achava que era só um apelido, mas por causa da maneira que ele, ocasionalmente, falava, ficava na dúvida. Perguntei-lhe várias vezes o que isso queria dizer. “Escolhida por quem? Para o quê?” Mas ele só me dizia: “Tudo será revelado no tempo designado.” Às vezes metia-me medo – parecia saber sempre de tudo ou estar escondido a vigiar-nos. A controlar-nos à distância. À espera.

	- Que coisa esquisita. Então e porque é que me estás a contar isso tudo agora?

	- Porque ele disse que agora era a hora. O teu pai sempre me pediu para nunca te contar nada. Que na altura certa, saberias de toda a verdade. E também ia contar-te o quê? Nem eu própria sabia ao certo ao que ele se referia.

	- Disse como? Falaste com ele?

	- Vou-te mostrar e lês – disse Ana enquanto se levantava. - Mandou-me um e-mail no dia em que fizeste vinte e sete anos. 

	- Ou seja, a semana passada. Há precisamente sete dias – disse, em surdina. 

	Enquanto foi buscar o PC, eu fiquei completamente obtusa e paralisada. Sem saber bem o que pensar.

	Dizia: “Agora que a Juliete completou os seus vinte e sete anos, coisas estranhas ocorrerão na sua vida e mais dúvidas se levantarão. Ela vai precisar de ti e aí será o tempo – o tempo designado do início de todo o fim. Mostra-lhe o caminho, orienta-a e eu tratarei do resto.

	Tudo ocorrerá no devido tempo – divino tempo.”

	E é isto. Um nó no meu cérebro. 

	- Bom, e então qual será a tua orientação? – pergunto eu à minha mãe que, apesar do ar sereno, já denota umas rugas de expressão na testa, com todos estes enigmas.

	- A minha orientação está dada. Foi contar-te isto tudo e mostrar-te o e-mail.

	- Então e vou procurar o meu pai onde? À Tunísia? Como é que faço?

	- Ele estava no Egito quando enviou este e-mail. Se esses dois velhos foram ter contigo e te deram pistas e essas pistas estão relacionadas com os teus sonhos desde menina; se te dei agora mais estas informações… vais guardando as peças do puzzle, encaixando-as à medida que vão surgindo e aos poucos vais resolvendo os enigmas. Com calma e cabeça no lugar, como sempre tiveste, tenho a certeza que vais conseguir.

	- Ai, mãe. Mas como é que eu faço isso? Ando em espetáculos, não tenho tempo para nada.

	- Calma. Tudo se há de resolver – disse, enquanto me puxava para si e abraçava forte.

	Não consegui evitar a comoção e desabei. Chorei que nem uma menina de quatro anos que não consegue aquilo que quer. Mas neste caso: deram-me demais.

	Fui para a Companhia, dancei completamente alheada de tudo, enganei-me umas quinhentas vezes e fui para casa já era noite.

	Entrei, descalcei-me e pus música. Fiquei às escuras, afundada no sofá, a ouvir Bach. 

	Não sabia o que fazer. A minha cabeça parecia uma montanha-russa com paragens e quedas a pique, sem parar. Precisava de um copo de vinho. Fui buscá-lo, a custo, e por ali continuei embrenhada comigo própria. Pensei tanto que acabei por adormecer. 

	Estava perdida no deserto. Vestida com uma burca toda preta que esvoaçava com o vento, mas que me protegia, ao mesmo tempo, de uma tempestade de areia que se aproximava.  O céu estava vermelho fogo, a areia fina e dourada rodopiava como se dançasse à minha volta. Tinha uma sensação estranha de medo e euforia misturados. Simultaneamente, parecia estar em casa. Sentia-me bem, confortável, como se o deserto sempre tivesse sido o meu lar.

	Era estranho esta ambiguidade de sentimentos. Um desconforto confortável. Comecei a dançar e sorria. Sorria com os olhos, com o corpo; os pés descalços na areia faziam-me sentir livre, feliz.

	Nisto, oiço um barulho, viro-me para trás e tenho um cavalo negro com as patas dianteiras no ar, prestes a cair-me em cima. Relincha, desequilibro-me com o susto e caio para trás. Torço o pé e acordo com a dor lancinante.

	Estava a transpirar e com um pé dormente. Levantei-me a custo, bebi água e fui para a cama.

	Esse dia passou a mil; continuava a flutuar, longe da terra. Mas era sexta-feira. Dia de espetáculo.

	Vesti-me, maquilhei-me e aqueci mal e porcamente, sempre com metade de mim na lua, ou melhor, no deserto. Quando entrei em palco é que me inteirei. Tudo correu dentro do normal, meio piloto automático, com alguns pequenos enganos no Pas de Deux, disfarçados pelo meu querido par e impercetíveis a quem da plateia assiste e nada sabe.

	Chegou a altura do meu solo. Estava tudo a correr bem apesar dos nervos, que pareciam estar a triplicar, quando na aterragem do primeiro Grand Jeté coloco mal o pé, que torce por completo, caindo o peso do meu corpo sobre ele e provocando uma dor tal que desmaiei. Em palco! Algo inédito na minha carreira. Acredito que os nervos e os acontecimentos recentes tenham contribuído para isso, apesar da queda aparatosa.

	Acordei já nos bastidores, e ainda bem, senão tinha morrido de vergonha em frente a um teatro a abarrotar.

	Conclusão: rutura parcial dos ligamentos externos do tornozelo. Imobilização durante uma semana, no mínimo, e talvez o uso de gesso, dependendo do próximo raio-x. Muito gelo, repouso, evitar colocar peso no pé, ou seja - muletas e nada de dançar, claro!

	Era mesmo o que precisava. A época acabou mais cedo para mim e nessa noite só chorei.

	No dia seguinte, as minhas amigas Teresa e Mariana apareceram e depois a minha mãe e o Sérgio também, com os meus dois irmãos. Estavam todos preocupados comigo. Prontificaram-se para ajudar no que fosse preciso. O meu par e alguns colegas da Companhia ligaram-me e o Diretor mandou-me um ramo de flores com um cartão tão simpático que me comoveu. Se bem que, nesta fase, não preciso de muito para chorar. Tenho os olhos tão inchados que pareço um besugo fora de água.

	Adorei, em especial, receber os abraços do Sérgio e dos meus irmãos. Não tinha noção das saudades que tinha deles. Ainda consegui brincar dizendo-lhes: “É preciso uma pessoa ficar toda partida e desgraçada numa cama para vocês virem cá.” Ao que o André respondeu: “Deixa-te de dramas, é só um pé torcido. Já fiz isso não sei quantas vezes no futebol e tu nunca me foste ver” – disse, deitando em seguida a língua de fora.

	E é verdade. Coitado do puto, não lhe ligo nenhuma. O David já tem a vida dele de quase adulto, mas o André ainda gostava de atenção. Não por muito mais tempo, afinal a partir dos treze é quando se começam a desligar e a adolescência começa a exercer o seu poder anti parental.

	Depois de vários períodos de gelo e de repouso decidi aplicar os meus conhecimentos e fui-me dedicando gradualmente à automassagem e reforço muscular, para além das sessões diárias de fisioterapia que fui obrigada a fazer na Clínica. Já me sentia melhor e ao fim de quinze dias já punha o pé no chão.

	Estava farta de estar fechada em casa, de médicos, de fisioterapia e decidi sair nessa noite. Estava a precisar de dançar, de ver gente nova, de me divertir, de sentir na pele uma noite de verão. O mês de agosto tinha começado.

	Liguei à Mariana, mas ela estava com os miúdos e a Teresa chegava tarde e cansada do trabalho - não podiam.

	Liguei ao meu par, o Pedro, e perguntei-lhe se queria sair para dançarmos um bocado. Depois de me questionar se tinha mesmo a certeza, se estava boa da cabeça e acima de tudo do pé, lá me disse que eu é que sabia. Ele ia a uma festa na Discoteca Le Club e o tema era as Mil e Uma Noites. Se fosse teria de me vestir como uma Xerazade!

	De novo o mundo árabe e eu. Decidi que queria ir, que tinha de ir. Iria ter cuidado.

	Parecia, mesmo, uma princesa árabe. A pele morena, os olhos bem delineados a preto, o cabelo negro liso que me corria pelos ombros; o belo ornamento dourado que coroava a cabeça e atravessava a testa pelo meio conferia ao rosto um ar misterioso e muito sensual.

	O vestido, trabalhado em vários tons de cor de rosa e esmeralda, com diversos apontamentos dourados; decote generoso que evidenciava o peito fazendo-o parecer maior; cintura vincada por um tecido leve e fino, como um véu, que caía até aos pés. O facto de ser comprido era ótimo pois escondia os ténis e a meia elástica de compressão que ainda tinha de usar.

	Entro na festa, fico parada à procura de Pedro, percebo alguns olhares e até um ou outro cochicho. Várias pessoas conhecem-me e sabiam da minha queda e afastamento da Companhia. Alguns presentes são também meus colegas de dança, outros não conheço.

	O Pedro veio de imediato ter comigo e não foi capaz de conter o deslumbramento ao ver-me. Já não saía nem me arranjava há tanto tempo que aquela festa e traje vieram mesmo a calhar.

	- Estás… poderosa – disse, agarrando-me pela cintura e beijando-me no rosto. – És a mais bela da festa. A verdadeira musa das Mil e Uma Noites.

	- Vá, não exageres… senão vou começar a corar.

	- Onde arranjaste esse vestido à última da hora? Parece ter sido feito à tua medida – disse o Pedro enquanto me fazia rodar lentamente segurando a minha mão no ar.

	- Acreditas que o tinha guardado? Até cheira um pouco a mofo. Trouxe-o do Dubai há uns anos. Houve uma festa no Hotel e também tínhamos de nos vestir como as mulheres árabes em dias de festa. Na altura até um véu na cabeça usei; entrei totalmente no espírito – disse, rindo-me, enquanto encolhia os ombros com as lembranças dessas férias.

	- Que fixe. Estás perfeita. O par perfeito.

	- Sim, sim… perfeita coxa é o que é.

	- Já estás bem para dançar?

	- Não, mas já não aguento mais estar em casa. Preciso mexer-me um bocado. Vou ter cuidado, prometo.

	- Vou estar sempre de olho em ti. E mais qualquer coisa, se me deixares – disse, piscando-me o olho e apertando a minha mão de encontro ao seu peito.

	Pedro era um inglês esbelto, alto, louro, de olhos verdes e voz meia rouca que fazia qualquer mulher suspirar só de olhar para ele. Era um pouco mais velho do que eu e solteiro. Um dos solteirões mais cobiçados da Companhia. Já tinha namorado, dormido ou flirtado com praticamente todas as outras bailarinas, fora as que já tinham saído e outras que eram apenas fãs. Menos comigo. Talvez por isso e pela proximidade que tínhamos, enquanto par em palco, eu fosse especial para ele - a mulher que não se tinha deixado seduzir pelos seus encantos. Já ouvira mais do que uma comentar os seus grandes atributos e performance amorosa. Parecia que levava qualquer uma ao céu. Exceto aquelas que eram desprezadas e por dor de cotovelo, diziam não lhe ter achado piada nenhuma e que afinal não era tão bom assim. Não sei. Nunca quis misturar as coisas e, sinceramente, não lhe achava muita piada. Talvez o tenha visto sempre como colega e amigo, um irmão mais velho, logo, esse tipo de histórias só me repelia.

	Nunca quis namorar nem dormir com ninguém dentro da Companhia. Era o meu local de trabalho e desde muito nova que via o sofrimento desses envolvimentos amorosos. A ia para a cama com B, depois deixava-a e ia para a cama com C, por sua vez B com raiva ia para a cama com D… e assim sucessivamente. Às tantas era uma autêntica sopa de letras em que todos se comem, já comeram ou vão-se comer e depois têm de estar todos juntos não sei quantas horas por dia: ensaiar, viajar, vestir, despir, dormir, como uma grande família unida e feliz; só que não. Causava sofrimento e às tantas já parecia uma grande orgia. 

	Como tal, desde os meus dez, onze anos, quando me apercebi dessa realidade, decidi nunca me envolver com ninguém de dentro. Até agora tinha corrido bem. Claro que já me tinha sentido atraída por alguns, mas a maioria ou era gay ou era playboy. Lá havia um ou outro casado, mas raramente o casamento aguentava. Também havia algumas lésbicas. Enfim, havia de tudo. Dava-me bem com todos e o facto de nunca me ter envolvido com ninguém fazia-me desfrutar de uma reputação e respeito generalizados, que eu apreciava manter.

	O Pedro já me conhecia há alguns anos, dávamo-nos muito bem, ele respeitava a minha posição e acho que até me admirava por isso, mas de vez em quando lançava a escada a ver se pegava. Principalmente quando estava mais bonita e a sós com ele. Portanto, já ia preparada para que nessa noite ele tentasse qualquer coisa.

	Fui buscar uma bebida ao bar e fico na conversa com umas colegas. Todas me elogiam o traje e querem saber como estou, o que os médicos dizem e quando volto a dançar. De vez em quando o Pedro aparecia, dizia qualquer coisa e desaparecia. Via que eu estava confortável, que conhecia bastante gente para me entreter e assim não me sentir nem abandonada nem pressionada com a sua presença constante. Sabia que detesto gente sempre colada a mim.

	Quando a música começou a entrar mais no ouvido e a mexer comigo, fui-me desligando das conversas, das bebidas e deixei-me inebriar com a dança. Oriental, quente, sensual, transportava-me de novo ao deserto e ao sonho em que dançava descalça. De olhos fechados e sorriso nos lábios, abstraí-me por completo de tudo e todos. A pista era só minha como no sonho em que flutuava sozinha com a areia. Os movimentos ondulantes das ancas, braços e peito permitiam-me manter os pés mais quietos e evitar esforçar o tornozelo. 

	Estava a decorrer um concurso de dança secreto. Quase ninguém sabia. Estávamos, e porque a grande maioria eram bailarinos de várias companhias, a ser avaliados por um júri que andava pelo meio da enorme pista.

	Como de costume, não reparei em nada até porque gosto de fechar os olhos quando danço fora dos palcos e sentir plenamente a música no corpo. 

	Devo ter estado talvez uma hora ali, embrenhada nos meus pensamentos, a dançar. Estava feliz e abstraída de tudo o que me rodeava.

	A música pára, as luzes ficam mais intensas, abro os olhos e recolho-me até ao bar. Junto-me aos meus colegas e é aí que uma voz masculina no microfone anuncia o tal concurso sigiloso. Informa que, durante uma hora, todos os presentes na pista estiveram a ser avaliados com base na qualidade dos movimentos, paixão, entrega, permanência em pista e traje - tudo - adequado ao tema. O júri era composto por vários elementos da direção da minha e das outras duas companhias de dança de Lisboa, bem como de alguns coreógrafos e bailarinos mais importantes.

	Fez-se silêncio, uma música árabe de suspense foi colocada e … anunciaram o meu nome! Nem queria acreditar. Não tinha dado por nada, não tinha feito nada de especial, para além de ser feliz a dançar, praticamente sem sair do lugar. Estava estupefacta. Mas fiquei ainda mais quando anunciaram o prémio. Uma viagem ao Egito! 

	Congratularam-me efusivamente. Era o meu relaxe perfeito, depois de tudo – achavam todos. O Pedro pediu que dançasse com ele. Raptou-me e levou-mepara o meio da pista, e segurando-me pela cintura, com o rosto encostado ao meu, sussurrou-me ao ouvido: “Leva-me contigo para o Egito. Prometo fazer-te feliz e tomar conta de ti.”

	- Achas? Pedro, sabes que gosto muito de ti como amigo, mas nada mais. Não vale a pena insistires; além disso, acho que preciso mesmo de ir sozinha.

	- Sei que não vale a pena insistir, mas quero que saibas, se mudares de ideias, que estou disponível para ir contigo.

	- Obrigada, Pedro. És um querido. 

	Nessa noite não dormi nada bem. Acordava várias vezes a lembrar-me dos velhos, que para mim eram um só, e de algumas coisas que a minha mãe me tinha dito. Por falar nisso, tinha de lhe ligar a contar a novidade.

	 

	- Realmente tu és mesmo especial, filha. Olha a coincidência… Não sabias o que havias de fazer, mas o destino encarregou-se de te conduzir. Tudo se vai encaixando aos poucos.

	- Achas que o Abdul me vai procurar lá?

	- Não sei, querida. Deixa fluir. “Que será, será…”

	- “Whatever will be, will be…” – completei, recordando a música que me costumava cantar em pequena.

	Depois de um jantar, sob pretexto de despedida, com família e amigos, organizado pela Mariana e Teresa, caí, já madura de sangria, na cama.

	Ia viajar a meio da manhã do dia seguinte. 

	Nessa noite não sonhei. Tenho de beber sangria mais vezes.
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	Estava um calor dos diabos. Eram sete e meia da tarde, hora local, e a temperatura rondava os 34ºC. Depois de cerca de sete horas de viagem, Juliete estava moída e com algumas dores no pé, que estava um pouco inchado.

	Eram umas férias de oito dias e sete noites que começavam e terminavam no Cairo. Estava tudo programado e agendado com hotéis, visitas, guia turístico e navio, no qual passaria cinco dias e quatro noites. Fantástico. Uma das melhores viagens de sempre e completamente grátis! 

	Julie não cabia em si de tanta euforia, apesar do cansaço. Nunca tinha estado no Egito e era um dos seus destinos em calha. Sentia alguma pena por não ter companhia, mas pensou que, se calhar, até era melhor assim.

	O hotel de cinco estrelas tinha uma entrada imponente, toda ela em mármore, e uma enorme escultura no centro de um lago, parecia mostrar o seu poderio. Um balcão gigante, também na mesma pedra banca, ladeava a receção, onde prestativos empregados a aguardavam. 

	Depois de se ter acomodado e arrumado apenas alguns artigos de higiene na casa-de-banho, tomou um duche rápido pois estava cheia de fome.

	Colocou um vestido branco, com botões camel à frente, ombros e costas seminus, rímel e um batom nude. Umas sandálias rasas e mala pequena, ambas em pele clara, faziam parecer que estava descalça.

	Ao entrar no restaurante do hotel, olhou em volta à procura de uma mesa e enquanto aguardava que o empregado a viesse orientar, reparou numa mesa com a tripulação do avião. Um dos homens sentados fica parado, mais do que o habitual, a olhar para ela. Não o tinha visto antes pelo que deduziu ser um dos pilotos.

	Desviando o olhar, e salva a tempo pelo empregado, é conduzida à mesa que, felizmente, não ficava muito perto da deles. No entanto, não ficava totalmente fora do alcance, pelo que, durante todo o jantar, foi-se apercebendo de vários olhares do tal homem.

	Quando todos se levantam, para deixar o restaurante, ele aproxima-se da mesa de Miss Almukhtar. Ela sente-se a corar.

	- Peço desculpa em incomodá-la, mas não é aquela bailarina conhecida que se lesionou em palco?

	- Sou… infelizmente – disse, com ar envergonhado.

	Juliete não achava que era assim tão conhecida para que a reconhecessem, a menos que fosse algum aficionado da dança. 

	- Bem me parecia. Estive o tempo todo a observá-la desde que entrou no restaurante… peço desculpa. É que li uma notícia sobre isso e fiquei impressionado com o seu infortúnio.

	- Obrigada, mas estou a recuperar bem. Espero integrar de novo a Companhia na próxima época.  É apreciador de dança?

	- Um pouco. Cheguei a dançar danças latinas quando era mais novo e entrei em alguns concursos – disse, rindo-se. - Será que posso fazer-lhe companhia enquanto bebe café? – perguntou, enquanto puxava uma das cadeiras para trás.

	- Sim, desculpe, claro.

	- Então e veio de férias sozinha?

	- Sim.

	- E é a primeira vez que vem ao Egito?

	- Sim.

	Juliete, em geral, dava pouca confiança a abordagens masculinas, mostrando-se, por vezes, fria e monossilábica.

	- Tem de ter cuidado. Os homens aqui são tramados, em especial com mulheres bonitas.

	- Vá, pare lá com isso que fico envergonhada.

	- Envergonhada? Já lhe devem ter dito isso um milhão de vezes, mas está bem.

	- …

	- Isso dos homens árabes é verdade, deve mesmo ter cuidado.

	- Eu tenho um guia, mas obrigada pela preocupação.

	- Ainda bem. Cuidado com ele também – disse, rindo-se com o indicador esticado no ar. - Bom, mas não a quero importunar mais, vou-me retirar. Também estou a precisar de descansar – afirmou, enquanto se levantava gentilmente. – Já agora, chamo-me Dário Dominguez, um piloto à sua disposição – rematou, estendendo a mão e sorrindo de orelha a orelha.

	- Juliete Almukhtar- disse, esticando-lhe também a mão.

	Prendeu-se no sorriso dele. Tinha dentes perfeitos e quando ria os olhos também riam desaparecendo, quase por completo, em duas pinceladas negras.      

	 

	O dia seguinte amanheceu mais cedo que o habitual. O guia e a maioria dos turistas já se encontravam no átrio do hotel quando Juliete apareceu.

	Iam visitar o Museu de Arte Faraónico, a Mesquita de Alabastro, o bairro Copta e dar um passeio pelo bazar de Khan El Khalili, um dos maiores bazares orientais do mundo. Mais tarde iriam de avião para Luxor, onde embarcariam no navio Nile Goddess para jantar e noite a bordo.

	O guia – Ali: estatura média baixa, excesso de peso, egípcio de naturalidade, trinta e poucos anos, pele mais clara que a maioria dos seus conterrâneos, olhos meio mortiços, cabelo rapado com cerca de dois centímetros, transpirava mais do que o desejável, mas falava fluentemente português, espanhol, inglês, francês e árabe, obviamente. Figura caricata simpática que rapidamente engraçou e dava especial atenção a Juliete, que queria passar despercebida, mas não conseguia.

	De chapéu de palha com abas largas, óculos escuros, chinelas de pele rasas, calções de ganga e t-shirt branca larga, Juliete achava-se super simples e discreta. E estava, não fosse a sua beleza, cabelo e silhueta perfeitos, chamarem a atenção, mesmo debaixo de um grande chapéu. Aquela postura sempre tão reta, peito para fora e costas direitas destoava um pouco do resto, mesmo que estivesse envolta em tiras de linho, tal e qual uma múmia. Por vezes, poderia confundir-se com altivez.

	Adorou todas as visitas e a especial atenção do guia que explicava tudo pormenorizadamente em português sempre que via maior interesse de alguém e lhe faziam perguntas. Mas foi no bazar que ela se inebriou. As cores, os cheiros, os sabores, a música, as rezas. Tudo tão diferente da Europa e era isso que ela mais apreciava – as diferenças multiculturais. Estar junto do povo, das gentes da terra. De outras terras.

	Enquanto provava uma fruta típica deliciosa repara nuns olhos familiares que a fitam no meio da confusão do mercado. O homem desaparece por entre bancas de especiarias, tapetes e roupas. Aquela situação deixa-a desconfortável, com o coração acelerado e quase em apneia. Decide ir na direção do tal homem. Procurou, deu algumas voltas, mas nada. Também tinha receio de se afastar muito e perder-se do grupo.

	O dia passou a correr e rapidamente já estava a jantar a bordo do Nile Goddess. Ficou numa mesa com outros quatro portugueses e dois espanhóis. Só ela estava sem par, perfazendo o número sete. Dois dos portugueses eram um casal jovem em lua-de-mel; os outros dois eram uma senhora de meia idade, divorciada, que viajava com um amigo mais novo gay; os espanhóis – um casal, na casa dos trinta, que estavam de férias.

	O jantar decorreu tranquilamente, de forma muito agradável, com todos os participantes a interagirem de forma natural, falando cada um, vagamente, das suas vidas e das compras feitas no bazar.

	Juliete ainda procurou algumas vezes, com o olhar, por Mr. Dominguez, mas querendo ser discreta, acabou por não o ver.

	 

	No final da noite, quando se dirigia ao quarto, cruza-se com Dário no corredor.

	- Boa noite, como está? – cumprimentou-a, inclinando-se para a frente em sinal de respeito.

	- Boa noite, como vai? Pensei que a tripulação não embarcasse. Achei que iam ficar em Luxor ou… sei lá – disse, desprevenida e encolhendo os ombros com um sorriso acanhado.

	- Normalmente sim, mas como tinha uns dias de férias decidi passá-los aqui e fazer o cruzeiro em vez de ficar em Luxor, na piscina, o dia todo. Esta viagem é muito gira e já a fiz há muito tempo.

	- Muito bem. Então na ausência do guia pode sempre substituí-lo.

	- Não, nem pensar. Cada um no seu lugar. Não tenho jeito para isso, não sou nada bom a história. 

	- Estava a brincar. Bom… vou-me deitar, estou cansada – informou, timidamente.

	- É normal. Uma boa noite, durma bem – disse, enquanto inclinava, novamente, o tronco.

	 

	A visita ao deserto em camelo era opcional, mas Juliete decidiu fazê-la. Fez o percurso de turbante na cabeça por causa dos ventos, areia, calor e porque era obrigatório. Chegando a uma zona onde se avistava um oásis, todos os cameleiros se juntaram e as pessoas em excursão saíram dos seus mamíferos. Existem alguns vendedores de pedras que se aproximam dos turistas, mas o que prende mesmo a atenção de Juliete é um homem montado num cavalo negro. Todo ele vestido, também, de preto; o turbante em torno da cabeça só deixava visível os olhos, nada mais. Olhos verdes penetrantes, exatamente iguais aos que tinha visto a olhar para si no bazar. E mais - olhos exatamente iguais aos seus!

	Fitavam-na. O homem estava parado em cima do seu cavalo, as vestes negras esvoaçavam e parecia não existir mais nada nem ninguém entre eles. Os dois fitavam-se olhos nos olhos. Julie estava petrificada, sentia um gelo no estômago. Não conseguia fazer mais nada para além de respirar a custo.

	- Juliete! – exclamou Ali.

	Com o susto virou a cabeça para o ver.

	- Estou farto de te chamar. O que se passa? 

	Julie voltou-se de novo, apontando para o homem de negro enquanto perguntava a Ali quem era. Mas ao virar-se vê que o homem tinha desaparecido. Parecia que se tinha esfumado em poeira do deserto.  

	- Quem? – pergunta-lhe Ali.

	- Aquele homem de preto que esteve aqui parado que tempos a olhar para mim. Não o viste?

	- Não, minha querida. Devia ser um daqueles que se aproveitam para pedir dinheiro em troca de fotos com eles.

	- Mas aquele olhar era igual ao que vi ontem no bazar, no Cairo.

	- Hmmm… duvido. Somos todos muito parecidos – disse, Ali, enquanto passava os dedos na sua pêra, penteando-a. 

	- Tenho quase certeza que era o mesmo. Os olhos e a maneira como olhou para mim foi igual. Temos de falar mais logo. Posso precisar da tua ajuda. Quero encontrar aquele homem.

	- Está bem. Ali ajuda no que for preciso. No barco, depois do jantar, bebemos um chá de menta e explicas-me – ofereceu-se Ali, feliz por poder passar mais tempo com a bailarina.

	- Combinado, obrigada.

	A empatia inicial tinha sido tal que se tratavam por tu desde o primeiro dia. Para ele também era mais fácil. Com tantas línguas ficava difícil acertar nos tempos verbais e pronomes pessoais. 

	Nessa noite, bebericando um saboroso chá, numa das salas de estar, Juliete explica a Ali todos os acontecimentos e como tinha ido parar ao Egito. Não com grandes pormenores, afinal conheciam-se há apenas poucos dias, mas por alto e de maneira suficiente para deixar aquele guia gorducho pensativo com olhar de camelo mal morto.

	- Juliete, tu és uma mulher lindíssima, inteligente e, pelo que me contaste, muito especial. Alá deve ter grandes propósitos para ti. Chegares até aqui dessa maneira é porque tinhas de estar aqui neste momento – afirmava Ali, agora com olhos mais esbugalhados a olhar os dela, agarrando-lhe a mão que estava livre.

	- A minha grande dúvida agora é: será que este homem que vi nestas duas vezes é o meu pai biológico? Eu preciso saber, preciso descobrir. Encontrá-lo. Se ele ficou a olhar para mim daquela maneira e os olhos eram como os meus… faz sentido. Eu vi nele o meu olhar. Tens de me ajudar, Ali.

	- Claro que sim, Juliete. Terei todo o gosto. Ali está às tuas ordens para o que precisares – disse, enquanto a fitava nos olhos e se aproximava mais, deixando-a um pouco desconfortável.

	Precisava da sua ajuda, mas não achava piada a tanta proximidade. 

	Mais tarde, Julie decidiu subir sozinha ao convés do navio, apanhar ar e contemplar as margens do Nilo naquela noite que estava sublime. A temperatura devia rondar os 30ºC; as estrelas brilhavam no meio da escuridão; a luz da lua refletida na água calma e a fragrância que se sentia vinda das margens do rio tornavam o cenário completamente inebriante, assim como a bebida que estava na sua mão. Enquanto apreciava aquele momento maravilhoso de paz e felicidade, sente que alguém se aproxima por trás e lhe coloca uma mão na cintura.

	- Como está? Desculpe a ousadia – disse, retirando a mão, perante o olhar reprovador dela.

	- Obrigada. Não o esperava aqui – disse, desconfortável com o abuso de confiança.

	- Devia ter mandado avisar? – perguntou, sorrindo de imediato. 

	- Sim, devia – disse, ríspida, com ar de desafio.

	- Muito bem. Não saia daí.

	E volta apressadamente para trás, desaparecendo pelas escadas.

	Passado pouco tempo, um empregado do navio aproxima-se e, proferindo umas palavras em árabe, entrega-lhe um papel.

	Dizia: “Venho por este meio informar Miss Juliete que Mr. Dominguez deseja vê-la e fazer-lhe companhia.”

	Rindo com a situação, Juliete acena que sim com a cabeça. Passado pouco tempo do empregado se ter retirado, surge Dário com um copo e garrafa de vinho nas mãos. Camisa de linho branca, sem colarinhos, primeiros botões abertos, calções caqui de sarja, sandálias árabes em couro castanho, sorridente até mais não. Sentiu as pernas fraquejarem e pensou: “Que homem tão interessante.”
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